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UM CELTAOs desertores

.bi/onío .-1. Caslello Branco.

--------

—O minha mãe, tenho medo 
De fazer-lhe a confissão, 
De lhe contar um segredo, 
Que trago no coração.

—Ai ! filho, estás enganado, 
Infeliz do passarinho 
(Bem diz o velho dictado) 
Que nasceu n um pobre ninho

Temos porventura a fome ? 
—Tem razão. Fico, porém,...
Esta terra não me come, 
Se morrer depois da mãe.

—Se eu lh‘o revelar agora, 
Se o meu segredo disser, 
Minha mãe decerto chora.. . 
Quer, pois, que o confesse? qtiér?

do que 
a humanidade, não 

i do Deus, que nos pri- 
dias da creaçâo fluctnava 

os negros 
do fastio.

riden-

— Advinho-o.... Foges de casa 
Que foi feita por teu pae... 
1’aciencia, meu filho... Casa. 
Espera que eu morra e sais.

— Pois é justo esse receio 
De conrar segredo teu 
A quem te embalou no seio, 
A quem a vida te deu ?

ra dia; e, lívidos, ensanguentados, 
com as manchas do seu supplicio 
voluntário, os suicidas, os desertares 
da vida, desfilam continuamcnte em 
frente de nós,—uns deixando apoz 
de si as mães lacrimosas, outros os 
filhos abandonados... outros, em- 
fim, a indifferença profunda como 
o rasto que no ar traça a ave ao

Casa, filho.—A minha ideia 
E outra, querida mãe : 
E.. . deixar a nossa aldeia 
E ir pelos mundos alem.

Léleinent essentiel de la vie jtoeíique 
du celle, cest l'aventure...

E. Ronsin.

Desde que vi tantos povos 
Lá da serra do Marào, 
D'uma fraga cm que poem ovos 
As aguias pelo verão,

— Eu irei lavrar as leiras, 
Irei a vinha podar, 
Estenderei pelas eiras 
O trigo para o malhar.

Desejo correr cidades, 
Não me sinto bem aqui, 
Parece-me ter saudades 
De terra em que já vivi.

Que te custa? Eu vou-me embora; 
Não tens muito que esperar. 
-Valha-me Nossa Senhora! 
Não posso vél-a chorar.
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Alguém disse que o suiçidio é 
syinptomatico nos povos corrompi
dos e decadentes. Se isto é verda
de, o augmento que n estes últimos I 
annos se nota em factos d essa or
dem, que a philosophia não sane- ; 
ciona, esse numero não faz muita j 
honra aos povos modernos.

Essa deserção da vida toma n’es- | 
te caso o caracler de sangrento | 
protesto contra o estado actual da : 
sociedade.

Na noite de Philippes, o ultimo] 
romano, vendo as suas hostes fugi- j 
tivas, perdida a liberdade e a glo- | 
ria das aguias do Capitolio prestes ; 
a rolar no abystno, é fama que, j 
pondo a espada, o punho contra o 
solo, se arrojou sobre a acerada ■ 

j lamina, exclamando ao tempo em 
j que trespassava 

bando negro augmenla de dia pa- i

Quando o sol ás tardes vejo 
Ir para onde fica o mar, 
O minha mãe, que desejo, 
Que vontade de embarcar!...

opulências. Como Pygmalião, cin
zelámos uma estatua formosíssi
ma; mas ao còntemplal-a com 
amor, ao consagrar-lhe a nossa 
vida, a pedra lavrada devolve-nos 
a frieza do mármore em recom
pensa das nossas amoraveis cari
cias. Edificámos um formoso tem
plo,—mas n’esse templo falta a 
luz da fé, —não só a fé religiosa, 
mas a fé em tudo, o ideal, a estrel- 
la que guiou todas as grandezas c 
que boje apparece apagada nas 
profundidades da nossa consciência.

Como rebanho de soldados mar
cham os homens por immenso de
serto; os dias suecedem-se aos dias; 
o arido caminho é interminável; a 
areia escalda sob os pés. e raios de 
fogo são os esplendores do sol.

N’cssc deserto não ha miragens ; 
a multidão errante não sonha com 
as palmeiras do Bagdad, nem com 
as ribeiras de Damasco, nem com 
as collinas frescas o cheias de ver
dura da terra da promissão. Ca
minha, avança, sabendo que o ter
mo da jornada estará Ião longe do 
fim como ao principio da viagem 
dolorosa...

Os fracos pensam : «Para que 
continuar? Porque não havemos de 
pôr termo a este caminho sem 
trégua nem descanço? Porque não 
havemos de substituir a fadiga pelo 
repouso?.. .Porque não cessar esta 
desatinada viagem, se o remedi > 
está em nossa mão?.. .Que é mor
rer?. . .Sonhar, dormir talvez, talvez 
sonhar!... Dcscançar sem soflri- 
mentos nem angustias, na terra 
fresca, húmida e relvosa do cemi
tério...» E elles, então, abando 
natn a vida, como o soldado deser
tor do exercito.

Espanta contar o numero d’csses 
desortores! N uma estatística france- 
za, que ha momentos passei pela 
vista, passam de 6:000 só cin 
França, os desventurados que, no 
espaço d’um anuo, procuraram. 
—servindo-me da phrase de Tai- 
ne,—«asylo no suicídio contra a 
sua dòr».

Entre estes impacientes por mor
rer, figuram seres de todas as eda- 
des c sexos; adolescentes que ape
nas transpozeram as portas aureas 
da vida; velhos que não tiveram 
paciência de esperar, talvez alguns 
mezes; mendigos e poderosos; mu
lheres na primavera da vida, ho
mens nas alturas da fortuna. Este

dcsapparccer na curva d’uma mon
tanha longiqua...

N'outro tempo, o suiçidio era 1 
considerado pelos povos como um ' 
acto heroico e sublime. Hoje, vol- j 
vidos milhares de annos, ainda es- I 
tromecemos com o suiçidio dos bc- j 
roes e das próprias cidades. Os eel- I 
Iiberos, por exemplo, que embe
biam o ferro das espadas no peito, 
sorrindo com desdenhosa arrogan- 
cia, das legiões romanas; aquellas 
épicas mulheres que, estreitando 
os filhos ao seio, os estrangulavam 
n'esse louco e terrível abraço, ou 
os espedaçavam de encontro ás co- 
lutnnas dos templos, e passavam 
umas ás outras a taça envenena
da ... As mulheres de Carthago que 
se asphixiavam com as tranças dos 
proprios cabellos, ou as amantes 
dos cimbrios, que se enforcavam 
nas pirtigas dos seus carros de 
guerra... Todos esses grandes sa
crifícios, consagrados nas aras da 
santa idéa da palria, ou em holo
causto do dever c da virtude, são 
honra da humanidade e prova da 
grandeza da alma humana, capaz 
de sobrepôr-se aos tyrannicos im
pulsos do instincto.

Mas os suicídios que hoje regis
ta o noticiário quotidiano!.. .quan
to teriam de coinico, e mesmo de j 
rediculo, se no fundo não revelas
sem essa enfermidade do desalento 
endémico n estas caducas socieda
des! O motivo mais fútil, a contra
riedade mais insignificante, são 
causas occasionaes do suiçidio.— 
quando o enjoo de viver não chega 
ao ultimo extremo.

— Que te falta aqui, meu lillio ? 
Não tens a junta dos bois? 
Campos dc trigo c de milho, 
A vinha ? que falta, pois ?

--------------a o peito:
—«O' virtude! julguei que eras j 

uma realidade, c não és mais do 
que um sonho!»

Este grito é o que mais ou me- ] 
; nos conscientemenle se repete na | 
í larga phalange dc desortores, que ] 
! foge dolorosamente espavorida das 
i batalhas da vida...

O mal estar e a angustia que des
de o principio deste século sente a 
sociedade européa, manifesta-se 
com maior intensidade á medida 
que os tempos vão correndo.

A pouca altenção quo presta
mos ao clamor que por meio da 
arte soltam os insubmissos, sem dis- 
tineção de raças nem de línguas, 
chega a convencer-nos dc que 
pesam sobre 
o espirito 
meiros 
sobre as aguas, mas 
vapores do desalento e 
Na steppc russa, como nas 
tes campinas da Italia; nas cida
des allemãs como na capital fran- 
ceza, soa com voz de dòr o canto 
de gemido o grito angustioso do 
viver sem esperança.

Nas culminâncias do pensamen
to, os sábios c os grandes ins
pirados procuram, debalde, com 
seus olhos dc aguia, horisontes 
luminosos, pugnando por ver, co
mo Moysés no monte INebó, os for
mosos vergeis da terra prometti- 
da.

Inútil desejo; o circulo do ho- 
risonte apparece sombreado de nu
vens que a vista humana não póde 
penetrar. Tolstoi, Ibsen, Max Nor- 
dan, Lassere, Rod, Desjardins, 
Darmesteler, cm diversos paiz^s, 
cm livros de distincta iodole, uns 
vibrando a corda tétrica e som
bria, outros com dolorosa ironia, 
todos com profunda desconsolação, 
parecem predizer a ruina do pre
sente e a guerra da dynatnilc; mas, 
prophetas da desventura, acertam 
apontando-nos o mal, mas não nos 
mostram em que quadrante da so
ciedade estremece a claridade d u
ma nova aurora.

E, comtudo, isso a que chama
mos civilização, nunca foi mais bri
lhante e esplendido do que pre- 
senlemente. A matéria obedece 
como uma escrava: encerrámos o 
vapor, encadeámos o raio, rom
pemos montanhas, cortámos con
tinentes, arrancámos segredos ao 
universo, mergulhámos o olhar 
nos abysmos do ccu, e esquadri
nhámos o mundo dos infinitamente 
pequenos como explorámos o as
sombroso dos infinitamente enor
mes.

Fizemos formoso c bello tudo 
que nos rodeia; augmentámos o 
poder dos nossos orgãos... mas, 
semelhantes ao rei da lenda a 
quem os deuses deram poder de 
converter tudo em oiro, encon
trámo-nos desfallecidos de fome e 
sede no meio destas magnificas
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RECENSEAMENTO

snr.

Thermas de Caldellas

S. Pedro
o

Hydrophobia

Suffragio

Nova escola

escola CardosoEnfermo

Festa de S. Torquato

do, não faltando 
de pancadaria.

administrador não 
quaesquer

*
A' cerca da mesma ilhislrc aucloridade 

escreve ainda o o Regenerador» :

ÍU A 
&

<_ negou nontem aa capital para onao 
tinha partido ha dias o nobre chefe do

sr.

—

realisa nas i
«romaria-grande »

Já funcciona a nova 
Machado, d'esta villa.

—

providencias !
Também ó 

inodar-se com taes cousas !

Tem passado alguma cousa encommo- 
dado, o que muito sentimos, o nosso 
prezadíssimo e valioso correligionário 
sr. Abilio Pinheiro Pereira de Sousa, de 
Rio Mau, quarenta maior contribuinte c 
vereador municipal.

Em Lanhas com todo o luzimcnto fes
tejou-se na quarta-feira S. Pedro.

Houve arraial que foi muito concorri- 
> a indispensável scena

Damos seguidamente a relação dos 
hospedes actualmente nas thermas de 
Caldellas. Aquella formosa e pittoresca 
estação thermal está sendo muito con
corrida. O Grande Hotel da Boa Vista, 
—magnifico estabelecimento—recebe to
dos os dias pedidos para quartos.

Nada d’isto nos surprehende porque 
as thermas de Caldellas, tão afamadas 
pelas suas virtudes, são excellentes e 
muitos doentes teem delias tirado opti- 
mos resultados.

Acham se alli

o que faltava... incom-

Umas tres mulhersinhas, da freguo- 
zia de Pcdregaes, foram mordidas hor
rivelmente por um cão hydrophobo, num 
dos últimos dias.

A política do sr.
lhe permittiu que tomasse

Estiveram no solar da Torre o snr. 
Conselheiro Antonio Alberto da Rocha 
Páris c s. ex.ma esposa D. Maria José 
d'Araújo Azevedo Vasconcellos Feio.

•n
Já regressou de Valença o sr. Arthur 

Norton da Silva Roza, estimado e intel- 
ligente escrivão de fazenda d’este con
celho.

#
De Braga, onde tinham ido passar as 

festas de S. João e S. Pedro, regressou 
a distincta família do iliustre advogado 
dr. João Antonio de Scpulveda, c a 
ex."’ sr.a D. Carmo Feio Soares d’Aze- 
vedo.

Não quiz usar d'esse direito, preferindo 
aconselhar o snr. administrador do conce
lho e seu substituto a que pedissem li
cença de 30 dias, para assim poder no
mear interinamente um outro-

Não linha o snr. João Feio praticado 
acto algum que lhe tivesse provocado as 
animosidades do publico.; é um cavalheiro 
sympalhico, intelligente e honesto, e já 
com larga pratica de administração.

Não tratamos, por agora, de conhecer 
dos motivos que levaram o snr. governa
dor civil a aconselhar aos seus subordina
dos a que pedissem licença ; o facto é que 
tanto ao administrador effeclivo como ao 
seu substituto foi imposto esse licenceamen- 
lo, e nós só consideramos esse facto como 
um symploma que nos deixa antever, e 
com profunda magua, que se pretende en
trar em um caminho de violências e de 
luctas, para que os tempos não vão aza
dos.

Encarando ainda esse facto imparcial
mente, não podemos deixar de confrontar 
a esse respeito o procedimento do actual 
governador civil com o do seu antecessor, 
nosso chefe e amigo, o snr. conselheiro 
Jeronymo Pimenlel.

Este, nomeado governador civil e dele
gado d'um governo partidano, encontrou 
aqui como administrador do concelho o 
snr. João Feio, de origem paramente pro
gressista.

Não se importou com isso e conser
vou-o cem a menor reluclancia, sem atten- 
der ã sua procedência politica.

O snr. Adriano Sampaio, delegado d’um 
governo exlra-partidario. retira das suas 
funeções o snr. João Feio, sem que se sai
ba que aclos este magistrado praticou, que 
merecessem um tal castigo.

—Por falta de confiança politica?
- Não podia ser, porque não é licito ao 

delegado d'um governo, que se declarou 
isento de preocupações parlidarias, licen- 
cear um administrador do concelho por 
motivos meramente políticos.

—Porque seria, então?
Não sabemos, nem queremos, por em- 

quanto, fazer a critica do seu procedimen
to. Mas isso não obsta a que não façamos 
estas ligeiras considerações e, e sobretu
do, o confronto que apresentamos.»

Permita-nos o collega que não concor
demos com a sua doutrina relalivamenle á 
estabilidade dos Administradores de conce
lhos de primeira ordem. O collega ainda 
lê pela cartilha velha, segundo a qual os 
administradores eram verdadeiros potenta
dos. Hoje os administradores, depois que 
a lei lhes tirou a ingerência no recruta
mento, nas execuções íiscaes etc., a pouco 
ficou reduzido o seu poder, e por isso lam
bem pouco é de recear o seu valor políti
co. principalmente na capital do districto, 
onde nem a policia está a seu cargo.

Nos bairros de Lisboa e Porto sempre 
se conservaram os administradores mesmo 
anteriormenle ao actual codigo administra
tivo que lhes garante os seus logares.

O administrador do concelho é o chefe 
d’uma repartição publica como qualquer 
outra, e para que nessa repartição o ser
viço se faça como a lei manda, justo foi 
que aos administradores fossem retiradas 
allribuições que os obrigavam a ingerir-se 
mais ou menos na politica.

E' nossa opinião que as garantias da es
tabilidade deviam eslender-se a todos os 
administradores de concelhos de qualquer 
ordem, com o que nada perderia o serviço 
publico.

De maior confiança politica parece deve
rem ser os secretários geracs, que privam 
constantemente com os governadores civis, 
e devem ler conhecimento de toda a cor
respondência oflicial o segredos políticos, 
mas todavia a lei garante-lhes os seus lo
gares.

Também não concordamos com o colle
ga no alvitre que apresenta da suspensão 
do snr. administrador d este concelho, pois 
que ella nunca póde justificar-se por con
veniência de serviço. A suspensão seria ve
xatória. por que é sempre um castigo por 
uma falta ou delicio, e o snr. administra
dor não praticou acto algum que motivas
se osse castigo.

Emquanto ao mais perfeitamente d'ac- 
cordo.»

as seguintes pessoas :

Henrique José Lonrenço Pereira e 
senho, do Porto — Dr. Martins Sarmento 
e ex.mil família, de Guimarães — An
tonio José da Cunha e duas pessoas de 
família, do Porto — Dr. Albano de Sá 
Lima e quatro pessoas de familia, de 
Leça - Augusto C. Cardoso Brochado e 
senhora, do Porto — Joaquim Jeronymo 
Ferreira, da Lage—R. Ellieott, do Por
to—A. Leal Costa e quatro pessoas de 
fainilia, de Lisboa—A. Nogueira e se
nhora, do Porto Patrício Dias Pinto e 
sua mana, de Santo Thyrso — Eduardo 
d’01iveira Braga c oito pessoas do fa
mília, do Porto - Luiz Teixeira de Mes
quita e dnas pessoas de familia, do Por
to—Dr. Álvaro Valente e senhora, de 
Lisboa —Emílio Sotto Mayor e tres pes
soas do familia, de Ponte do Lima —José 
Adrião da Rocha e cinco pessoas de fa
mília, do Porto—José Nogueira Soares, 
do Porto — Joaquim de Sousa Guima
rães, idem — Antonio da Silva Cunha, 
idem—José Ferreira dos Santos Silva e 
senhora, idem — Dr. Eduardo Panlino 
Torres e Almeida, de Braga.

Rezou-se na segunda-feira, na capella 
de Santo Antonio, uma missa por alma 
da sr.“ D. Venancia Soares Rodrigues, 
ultimamente fallecida, filha do nosso 
considerado amigo sr. Lonrenço Soares 
Rodrigues. A este piedoso acto assistiu 
um grande concurso de pessoas.

*
Pio nic — Projecta-se para muito pro- 

xitno um pic-nic no monte de Santa ; 
Martha da Falperra, promovido por al- ■ 
gumas distinctas famílias de Villa Ver
de, Amares e Braga.

* . >
O mesmo jornal escreve :
Diz também o nosso prezado collega 
«Regenerador» :
«Temos sustentado seinpre que os loga

res de administradores do concelho devem 
ser de pura confiança dos seus chefes, e a 
confiança não se impõe.

E' por isso que nunca nos conformamos 
com a doutrina do actual codigo adminis
trativo. que garante aos administradores 
dos concelhos de l.a ordem os seus loga
res.

Não nos conformamos com ella, mas é 
dever nosso acalal-a emquanto fòr lei do 
estado.

Não podíamos criticar, e muito menos 
çensurar o acto do snr. governador civil 
se suspendesse o admiminisirador deste 
concelho, o snr. dr. João Feio Soares de 
Azevedo.

Estava no seu direito e não seriámos 
nós que lh‘o contestássemos.

Sc não podia propôr a sua demissão, 
porque aquelle magistrado não estava in
curso em nenhum dos casos prescriplos no 
§ l.° do artigo 24 do codigo adminislra- 

: tivo ; se não podia conseguir a sua trans- 
proximida- I ferencia para outros concelhos do t.a or- 

' dem, como ultimamente se fez aos admi
nistradores da Guarda c de Bragança, po
dia usar do direito que o codigo lhe dá de 
o suspender por 30 dias.

E’ hoje que se i
1 des de Guimarães

Fazemos votos pelo restabelecimento i de S- Torquato.
do nosso bom amigo. E’ uma das mais populares e euneor-

_ ridas do norte do paiz.

Lê-se na «Correspondendo do Norte»;

«Já não é mysterio para ninguém, 
pois que vários collegas nossos o annun- 
ciaram, que o sr. governador civil con
vidou os srs. administradores d’este con
celho, cffectivo e substituto a licencea- 
rem-sé, abrindo por esta fôrma ensejo 
para entrar na administração um seu 
adepto—o sr. Mello Barroca.

Como expediente politico achamos de 
somenos importância o acto do sr. Sam
paio. Sim, porque não é de certo o sr. 
Barroca quem vae conquistar o circulo 

■ para o governo.. . Francamente o di
zemos, tratando-se de uma administra
ção já tão tristemente assignalada em 
aetos relativos a Braga, a Espozende, a 
Villa Verde, a Barcellos, nem nos sur
prehende nem nos irrita demasiadamen
te esto golpe de estado, quasi infantil, de 
quem a si proprio se julga lynce não 
chegando mesmo a ser raposa.

A importância que o caso póde ter e 
só como desengano palpavel, evidente, 
incontestável para os ingénuos que ain
da acreditavam na isenção politica do 

i governo.
Nós fomos d'esscs mas — mercê de 

Deus — tambein fomos os primeiros a 
perder as illusões mal o sr. Sampaio 
principiou de saracotear-se entre os srs. 
Barroca e Deão da Sé. Agora cremos 
que a ninguém restam duvidas sobre as 
intenções do sr. governador civil. Para 
que quer s. ex.a ter nas suas mãos o 
Irumpho da administração ? Evidente
mente que é para fazer politica. Não ti
nha s. ex.a adversários ifaquella repar
tição. O administrador cffectivo, posto 
não seja pela lei actual empregado de 
confiança mas sim inamovível, é um 
funccionario leaiissimo aos seus chefes, 
intelligente, conciliador o illustrado. De
ve-lhe o partido progressista valiosos 
serviços anteriores á sua nomeação, mas 
no exerci cio d'este cargo tem sido tão 
recto e tão justiceiro, tão completamen- 
te se desprendeu de quaesquer ligações 
partidarias que o sr. Jeronymo Pimen- 
tcl, quando governador civil, encontrou 
sèmpre n'elle toda a lealdade e zelo pe
lo serviço.

O substituto o sr. Pereira de Maga
lhães é regenerador, mas poucos políti
cos haverá que nos arraiaes adversos te
nham tantas syiupathias. Dizendo-o so
mos insuspeitos, mas a verdade é que o 
snr. Magalhães é prudente, conciliador 
o zeloso. Era incapaz—vamos jural-o - 
de trahir o seu chefe fosse elle quem 
fosse. Para que pois quiz o snr. gover
nador civil livrar-se d'cstes funcciona- 
rios? Evidentemente para a poliliquice, 
para a politiquiee meio cómica meio 
atrabiliaria que se está fazendo cm todo 
o districto.»

O Supremo Tribunal de 
Justiça, por unanimidade de 
votos, acaba de confirmar o 
accordão da Relação do Por
to, que tambein por unani
midade de votos, julgou va
lido o recenseamento eleito
ral d este concelho. Está pois 
esgotada a magna questão!

Aquelles que se persua
diram que por meio de ra- 
bulices podiam obter o que 
não tem pelo proprio valor
— devem a esta hora estar 
desilludidos ! E’ mais um de
sastre, mais um passo em fal
so, mais uma derrota. Estão 
acostumados a ellas não as 
sentem.

Os outros recursos eleito- 
raes foram todos egualmente,
— sem excepçào de uma só 
inclusão ou exclusão — de
cididos pelos tribunaes a fa
vor da com missão recensea
dora! Nem em um só nome, 
nem em um só eleitor os 
tribunaes superiores discor
daram da opinião da com- 
missão recenseadora.

Cem eleitores que o me- 
retissimo Juiz de Direito sr. 
dr. Fernandos Braga, man 
dou incluir por motivos que 
respeitamos, mas com os quaes 
não nos conformamos, foram 
a requerimento do sr. Abilio 
Maia, mandados eleminar pe
la Relação do Porto. A nos
sa justiça triumphou em to
da a parte; não foi possível 
aos nossos adversários illudil-a 
nem prostergal-a ! ! !

Nos proximos numeros tra
taremos mais delidamente es
ta questão.

Chegou hontera da capital para ondi

partido progressista d’este circulo, 
Visconde da Torre.
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DESSERT

Correio

mn no ou-

não accei-

ANNUNCIOS
Aviso aos lavradores

em

Os Invisíveis do Porlo

MEMÓRIAS DE BRAGA

CONDIÇÕES D ASSIGNATURA

[ porte do correio.

Contendo muitos e interessantes escriptos, extraliidos e recolhidos 
de differentee arcliivos, assim de obras raras como, de manuscriptos 

ainda inéditos, e descripção de pedras inscripcionaes

• i

As grandes obras são executadas náo pe
la força, mas.sim pela perseverança. Aquel- 
le que andar aetivamente durante 3 horas 
por dia. ao fim de 7 annos lerá percorrido 
uma extenção cgual á cireumfercncia do 
globo.

Romance de grande sensação, 
desenhos de Manoel de Macedo, 
reproducções de Peixoto $ Irmão

EDIÇÃO PORTÁTIL
do

CODIGO CIVIL

OS MISTÉRIOS 00 PORTO
por

Gervaslo Lobato

Um volume brochado 300 reis. 
Pelo correio franco de porte aquém 
enviar a sua importância em es
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coutinho— 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—Porto.

A ESTAÇAO 
Periodcio de modas, illustrado, pa 

ra as famílias

Assignalura—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-se na Livraria Lugan 
& Genelioux—Porto

Dois transeuntes esbarram
Iro.

— Bruto! diz iira.
— E o senhor ? pergunta o outro.
— E eu lambem ; responde o primeiro.

*
Na loja d/um espingardeiro
— Quatro libras por um rewolvcr, acho 

carinho ?
— Mas 6 um rewnlver de primeira or

dem : bem acabado, nikelado, estriado. . .
— Pois por ser estreado deve ser mais 

barato, como todas as coisas em segunda 
mão...

Juízes substitutos

O «Diário do Governo» publicou ha |

Bibliolheca Operaria
PubHcaçào de obtas origi- 

caes on traduzidas para inslru. 
rção das classes trabalhadoras. 
Será distribuída quinzenabnen- 
te tima folha de 16 paginas, pe
lo preço de 20 ruis, em' Lisboa, 
acrescendo para as províncias o

REVISTA DE PORTUGAL
Publica-se no l.°de cada mez, 

n'um volume de 130 a 150 pagi
nas.

Assignatura— Portugal e 
ihasadjacentes: anno, 6&000 reis; 
semestre, 3&200 reis; trimestre, 
lâ"00 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 540 reis. Co
lónias, Hespanha. Brazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
7§200 reis; semestre, 3&800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es
trangeiro.

Este grande romance ém 5 
volumes i uldica-se em fascícu
los semnnae» de 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. () 
pagamento é no «cio da entre
ga em Lisboa o Porto, e dian- 
ladamente—220 reis por 4 fas- 
cicuios—nas prúvincias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz <5t C.n, Coidoaiia, 150— 
2.°—Porto, e nas principaes li
vrarias.

0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução franceza

Este romance, illustrado com 
eslampa« de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lot, distrihne-se smnanahnente 
em Liáboa e Porto—6 folhas de 
8 paginas in-8.u francez, pelo 
preço de 60 r -is, pagos no neto 
■la enttega ; e nas províncias, 
quinzenalniente em fascículos 
de 12 Ldlias, de 8 paginas, pe- 
u preço de 126 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Aalaya, 40 a 52—LISBOA.

dias o nome dos quatro juizes substitu- ! 
tutos d*OBta comarca.

São os srs: dr. José Luciano Teixeira 
de Sepulveda, dr. Antonio Miguel de 
Meyrelles, Lourenço Soares Rodrigues, 
e Alsysio Guilherme d’Ainorim Pinheiro.

Compra-se sempre 
boas condições.

Julcs Dcveze—Vianna do 
Castello.

No tribunal.
—Dizem que1 vocemêCÀriíata um hómem 

com uma distreza -admiravel e que dá li
ções de navalha. Que respondo a isto ?

O réu, modeslamehte : —- Quando V. S.a 
■ quizer experimentar................. ..............

*

«Tomou posse e está exercendo as fun- 
cções de administrador interino d'este con
celho o snr. Barroca.

Damos os parabéns a este concelho por
que, mais inteilígenle, mais illustrado e 
mais digno não podia ter outro.

Diz-se, cada paiz, ou cada terra tem o 
governo que’.mereco.

—Pois não é isto inteira mente verdade.
Braga não merecia esta aiieloridade, com 

que a brindou o animo gene.roso e pater
nal do nosso governador civil.

Quando não tivesse outros litulos a im
por á gratidão d'esta boa terra o seu chefe 
superior, bastava só este.para que á sua 
memória ficasse eternamente vinculado o 
nosso reconhecimento

Pois quando pensou esta cidada dos ar
cebispos, esta formosa capital do Minho, 
que havia de ter por administrador o in
comparável Barroca ?

E elle, que já descrente de tudo, do 
mundo, da política e dos homens, se ia en
cerar na sua thebaidn da Veiga de Penso, 
a chorar sobre as minas da patria ingrata, 
confiando apenas no futuro da liga agra
ria; — elle que, qual vencido da vida, 
tudo abandonou: os interesses fabulosos da 
sua banca de advogado, com garnde perda 
para o lustre da jurisprudência ; as suas 
aspirações a juiz de paz do seu districto, 
ou, pelo menos, membro da junta de paro- 
chia da sua freguezia, vèr-se assim, qual 
outro Cincinato, arrancando á rabiça do

approvado por

Cariade lei de / dejulhode 4877, 
conforme a edição of/icial

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutmho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

níisár portes d<> correio, envia 
rem de cada vez à importância 
de cinco ou rnais fascículos, re
ceberão na volta do correio a- 
viso de recepção, ficando por 
este modo cedas de que nãu 
houve extravio.

Toda a correspondência rela
tiva aos «Mysterios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Lilleraria e Typograpliica, 178, 
rua de D. Pedro, 184 —Podo.

Conego Alves Matheus
Este brilhante e notável orador, a 

maior gloria do púlpito portugiiez, aca
ba dc ser convidado pelo milionário 
Conde d'Alto Mearim, para prégar n u
ma ruidosa festa que este titular promo
ve nos Arcos de Val-do-Vez, em agosto 
proximo.

O notabilíssimo pregador 
tou o convite.

A. A. SOARES DE PASSOS

7.n edição revista, augmentada 
precedida d'um esboço biographiço

por

A. X. Rodrigues Cordeiro

JACK, 0 ESTRIPADOR
Recente pubicação de James 

Middleton, acerca dos cri
mes de Londres.
Este romance dc actualidade, 

illustrado com gravuras, publi
car-se-á em fascículos sema- 
naes, a 60 reis cada um, pa
gos no acto da entrega ern Lis
boa e Porto, e quinzenaes pa
ra as províncias, ao preço de 
120 reis, pagamento adiantado.

Assigna-se no escriptorio da 
casa editora, rua da Alalaya, 
42—LISBOA

BEIRA MAR
Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d'Almeid a 

Juillerat, Mutzel, Prêtre, etc.; 20 planchas de specimens nuturaes e 
10 photolypias segundo clichés da ex.ma snr? D. Marianna Relvas e 
dos ex.n">a snrs. Carlos Relvas. J. M. Rebello Valente, Anthero de 
Araújo, Emílio Campos e J. G. Peixoto.

PREÇO............................... 1SOOO REIS
A’ livraria — CRUZ COUTINHO— Editora. Rua dos 

Caldeireiros, 18 e 20, — Porto.

aos fascículos do 88 paginas o 
uma pholótypia, custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra dc Lisboa ou Porlo 
não se envia fascículo algum 
sem que préviamenfe se tenha 
recebido o seu importe que po
derá ser enviado em estam
pilhas, vales de correio ou or
dens de facil cobrança, e nun
ca em sellos forenses.

As pessoas que, para econo-

lim Lisboa e Porlo distiibue- 
se som anal mente um fascículo 
de 48 paginas, on 40 o uma pho- 
tolypia, custando cada fascículo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as províncias a expedi
ção será feita quinzennlmenle, 

I com a maxima regularidade,

Pedimos ao digno director dos correios 
e telegraphos de Braga para que provi- 
denceie afim de evitar as muitas e re
petidas faltas que se dão na estação pos
tal do Pico de Regallados.

Queixam-se os nossos assignantes de 
que o jornal não lhes é entregue regu- 
larmentc, despedindo-se até alguns por
que nunca chegam a recebel-o !

Ao terminar a publicação de 
qualquer livro ou folheio, o 
assignante receberá, gratuita
mente, a capa para a brochura.

Toda a correspondência «leve 
ser dirigida provisoriamente á 
rua de S. Bento,=Lis,boa 284.

Mysterios das Galés
Por -Julio Boulabert, taducçâo 

de Julio de Magalhães.
Este interessante romance, a- 

(Jornado com magnificas gravu
ras e excallentes chroinos, dis- 
tribue-se em cadernetas sema- 
naés, de 4 folhas e uma estam
pa, pelo preço de 50 réis, pagos 
no acto da entrega Brinde n 
todos os assigna 'ies no fim da 
obra— LM ALBUM DE COM- 
BRA

Empreza editora—BELEM & 
C.a, rua do Marechal Saldanha, 
52 —Lisboa.

OimiS POST1IU1IAS
do

Commendador Bernardino José de Senna Freitas
Dcze annos consumiu o auclor d’esla obra, revolvendo nos di

versos archivos do reino, tudo quanto dizia respeito a Braga, 
sempre n’um aturado estudo, cheio de paciência, e animado da 
esperança de d atá estampa a Historia de Braga. A morte veio 
annullar essa esperança, mas não impediu que o seu trabalho ve
ja a luz publica.

A historia de Braga é panlo quasi totalmente desconhecido 
nas nossas «hronicas. A historia geral «Je Portugal resenle-s 
pr<>fundamen'e «fessa falia.

O commendador Senna Freitas extrahiu de diversos escriptos, 
e recopilou tudo quanto < ncontn>u de curioso nos differenlcs ar 
chivos do reino, e em manuscriptos preciosos, e bem assim des
creveu Iodas as iuscripçôes lapidares em que abunda o Minho, e 
principalmente Braga. Não deu ao seu trabalho uma fôrma regu
lar, porque se limitou a tomar apontamentos que lhe .podes^ern 
servir para a historia. São esses apontamentos que se dão agora 
á estampa.

A obra, nitidamente impressa, será publicada em fascículos 
de 32 paginas. 8..° francez grande, e bom papel, distribuída se- 
manalmenié aos sins, assignante. Cada fascículo custará 100 
réis, pagos no acto da entrega, e cada volume conslaiá de. 15 
fascículos.

Por volnme brochado, o preço será de 2$000 réis.
Para o Brazil augmenta o preço, segundo o cambio.
Toda a correspondência deve ser dirigida <io snr. Joaquim Leal 

Campo dos Remédios 4-C, Braga.

seu arado, aos fundilhos das suas calças de 
lona, ao seu chapéu de palha da cadeia, 
não sei... de nojo como o conte...

Elle via correr os dias e as noites, e nem 
sequer um fugitivo raio de esperança entra
va n’aquella boa alma, erma já de illusões 
e de crenças.

—Dizia então, em amagoado desafogo: 
—também Socrates viu eclipsar-se a sua 
gloria n'um antro medonho; Plinio foi afo
gar as suas desgraças nas lavas do Vesu- 
vio, e Ossian nos despenhadeiros de Mor- 
ven: também Hcrculano, o grande Hercu- 
lano, passou os últimos dias da sua vida a 
dirigir fabrico do azeite na sua granja de 
Santarém.

Pois1-bem, também eu irei arrastando a 
existência por estas agruras da Barroca; 
depois, depois;.........;».............. .

—A's vezes, nas longas noites mal dor
midas, sonhava alto e ouviam no dizer so
luçando:

— Alibade, meu abhade, não se esqueça 
do sou desgraçado amigo que se fiou em 
arolas—.

Ainda bem que se lembraram d'elle.
O paiz está salvo. Barroca é o grande 

homem.
Eúreka, Eureka, disse o sr. Sampaio.»
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ABIL10 MAIA Editores — BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa

A ESPOSA

PAUIS.

2£ÍOO a

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA

70250

1$00() reis sejam

J. Agostinho de Macedo

M. GOMES, Livreiro-Editor-Rua Garrett (Chiado) 70-72—LISBOA

APPAREGERÁ BREVEMENTE

3 grossos volumes, francos de porte. 1&800 réis 

A FELICIDADE

Condições da assignatura para as províncias

especialidades que lhe indiquem.

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

typ. de

J

Livraria Escolar <le Forte <&.

Rua Nova de Sousa, 56, 58, BRAGA

35Í00 
30700

Definições de Desenho e Geometria 
Synthetica

por
♦J. A. C.

Preço  70 rs.

Explicação das quatro operações e 
do systema métrico decimal 

por
Guilherme C. da Silva

Preço, broch.. 200 rs.

A’ venda na Livraria Escolar, rua 
Nova, 56—Braga.

OS MYSTERIOS
DA

VIDR DE D. FR BRRTHOLOPIED DOS iTRRTYRES
Arcebispo e Senhor de Praga, 

Primaz das Ilespauhas da Ordem dos Pregadores 
etc., etc., etc.

OS SUBROS 
ou

O REINADO DA SANDICE

CONTOS ESCOLHIDOS
DE

ALBERTO BRAGA 
ILLUSTRADOS POR 

K. CASANOVA

em Villa Verde c impresso na 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

0 Marido e A Avô
Que teem sido lidos com agrado dos nossos assignantes

(Edição Illustrada com chromos o gravuras/

Brinde a todos os assignantes uma estanpa em 
chromo de grande formato representando a vista geral do Palacio da 
Pena, em Cintra, mede 72 por 60 centímetros.

FRAHiC MAÇONARIA:
| ÉMILE RICHEBOURG

Ancthor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, A Filha Maldita,

Folhetins Humorísticos 
do 

Barão de Roussado
Publica-se semanalmentè

1HUI Olllffl i
Traços biographicos.

- A proposlto do caso das Trinas.
Preço 800 réis

A’ venda cm todas as livrarias 
de Braga, Porto e Lisboa.

Em Villa Verde vende este fo
lheto o sr. Antonio Maria Barbosa. 

JOÃO VERDE

Preço, br. . . .300 réis.
Polo correio franco de porte a 

quem enviar a sua importância em 
estampilhas ou vale ao correio
A’ Livraria=C?U3 Loulinho= 

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—PORTO.

por

HENRIQUE PERES ESCRICII
Está cm distribuição o primeiro fascículo deste no

tável romance, que pode sem receio entrar no sactuario 
da família. E* ornado de primorosas gravuras dc pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d esta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

Um volume elegantemenle im
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias-
Em Vianna, na «Livraria Pro. 

gresso». 

Poema heroi-comico, sotyrico em 
seis cantos, reproduzidos 

in-extenso com todas as liberdades 
do original

preço de cada fascículo com 32 pag. de texto e quatro ou mais gravura
1OO REIS

LIVRARIA CIVIUSACÃII 
dc

Costa Santos, Sobrinho & Diniz 
[editores]

-i, Rua de Santo lldefonso, 12

PORTO

NOSSA SENHORA DE
I grosso volume ilius- 
trado  
Encadernado em per- 

caline
Dourado pela folha..

OS MISERÁVEIS. 5 
grossos vol. illustrados 
Encadernados em per-

calino  ll£500
Dourados pela folha.. 12^500 
Para estas publicações accei- 

tam-se ossignaturas aos fascículos 
semanaes—a 100 reis cada fascí
culo, c dos MYSTERIOS DA 
EGREJA a 60 reis cada fascículo.

por

LÉO TAXIL
Versão portuguezu do

PADRE FRANCISCO CORRÊA DE PORTOCARREIRO
COM UMA DEDICATÓRIA DO AUCTOR

A S. MAGESTADE A RAINHA D. AMÉLIA 
com auctoriaaçSo do

Em."1” e Rev.mo Snr. CARDEAL D. AMÉRICO, Bispo do Porto
Obra illustrada com mais de 100 gravuras 

compradas expressamente a uma casa editora do 
estrangeiro

OBRA QUE MERECEU AO AUCTOR

Um Breve de Sua Santidade LEÃO XIII
animando-o e abençoando e que foi louvada pelos

Ex.mos e rev.moS snrs. Arcebispos de Paris, de Rennes, de Gran, 
de Turin, de Colocza, de Auch, de Nápoles, dc Chrambery, de 
Aix, e Bispos de Montpellier, de Coutanees. de See.z, de Soissons, 
de liodez, de Bayeux, de Vannes, e de Marselha.

um I todos os jornaes nas melhores condições: 
fascículo de 32 paginas, contendo | t"i"t«a<.c ii„. ;n,t;n..om 
3 folhetins pelo preço de 50 reis I 
cada fascículo.

Pedidos á livraria do editor Cae- '
lano Simões Afra, rua Áurea, 182 ) Séde da adininisti-acção 
—Lisboa.

Um volume in-18.0 (Jesus) com 12 illiislraçôes o capa a duas 
cores com cerca de 300 paginas 1.000 reis.

A recepção das assignaluras a osta bolla publicação—«pri
meira de uma serie de livros illustrados pelos melhores artistas 
—que rios chegarem rlé ao íim de noverrbr», será aecusnda por 
intermédio do jornal as Novidades, que amavelmente so prestou 
para esse íim.

A SEGUIR NA MESMA COLLECÇÃO
CONDE DE SABUGOSA E BERNARDO PIHDELLA - DE BRAÇO DADO

1 vol. de CONTOS illustrados por VAZ

A Livraria GOMES encarrega-sc dos fornecirrontos de todos 
os livros estrangeiros << porluguezes: acceita assignaluras para 

envia calalogos das

A obra constará de dons volumes distribuída em 
fascículos de 32 paginas de lexlo com QUATRO OU 
MAIS GRAVURAS. Preço de cada fascículo 100 REIS, 
pagos no acto da entrega ; para as províncias é fran
co de porte. Os assignantes da província pagarão de 
cinco em cinco fasciculos, enviando-se-lhe o competente 
recibo. Concluída a publicação será elevado o preço.

Distribuir-se-hão tres fasciculos por inez. Todas as 
pessoas que angariarem dez. assignaluras c sc responsa* 
biiisarem pelo seu pagamento, receberão um exemplar 
grátis.

Acceitam-se correspondentes nas terras onde os não 
ba ; a commissão é de 20 p. c. garantindo mais de çinco 
ossignaturas.

Assigna-se em todas as livrarias do reino e em casa 
do editor ANTONIO DOURADO, rua dos Martyres da 
Liberdade, 113—PORTO, a (piem deve ser dirigida toda 
a correspondência.

Os romances de Einile Richebourg, que com lama justiça 
são classificados como verdadeiras joias lilterarias, não só pelo 
grandíssimo interesses que desperlauí sempre os seus eslrechos 
como lambem pela elevação e esmero da sua linguagem, são de 
ordinário fundados em factos perfeitamente verosimeis, e desen
volvem iodas as suas peripécias com uma ião completa natura
lidade, que impressisuam prnfundamenle o leitor, que julga es
tar assistindo a um dos muitos dramas conimoventes, que a cada 
passo se desenrolam ua vida real e positiva.

(OMDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Uhrotuo 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas <le 8 paginas 10 
reis. Sairá, em cardem-tas semanaes de 4 folhas e uma estampa. 
50 réis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro
chado, 450 reis. O porte para as províncias c á custa da em - 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o im
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, quo queiram econonnsar 
portos de cntlis, poderão enviar quantias maiores, das quaes 
empreza enviará o competente iccibo na volta do correio

A todos os ‘.•avalheiros que, como correspondentes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjuvarão, a empreza agradece, e es
pera receber dos mesmos seunores a continuação dos .-eus favo
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que sc responsabilisarem por 3 ou mais assigusturas.

A commissão é de 20 por (cento, e sendo 10 assignaluras 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N”esto sentido recebem-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a 10000 reis sejam 
1’emetlidas em vales do correio e não em sei los.

Em Lisboa recebem-se assignaluras no eseriplorio dos edi
tores—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cailaz indicador.

No Porto; nas livrarias dos srs: José Pint-- de Souza Lello 
A Irmão, Josó Ribeiro Novaes Júnior. Viuva Jacinlho Silva, Ma
galhães & Mouiz, .1. Elysio Gonçalves e recebe um,hem assigna- 
(uras o sr. José Guimarães, rua Chá 40—1.°

A expedição ó feita de quinze em quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fasciculos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo 
franco do porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi
gnatura a importância de um ou mais fasciculos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma
da, 271—Porto.


